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Petrópolis exige cartazes com números 
de emergência em estabelecimentos

Programa Municipal de Equoterapia 
no município é proposta de vereadora

Quinta-feira, 25 de setembro de 2025

EXTRATO DE CONVÊNIO

INSTRUMENTO: EXTRATO DE CONVÊ-
NIO Nº 001/2025.
FUNDAMENTO: Processo CMP ADM n° 
688/2025.
PARTES: CÂMARA MUNICIPAL DE PE-
TRÓPOLIS e SERVIÇO SOCIAL DA IN-
DÚSTRIA – SESI/RJ.
OBJETO: Estabelecer parceria entre o 
SESI/RJ e a CMP/RJ com a finalidade 
de disponibilizar aos servidores e seus 
respectivos dependentes, os serviços 
prestados pelo Convenente, através das 
unidades do SESI/RJ nas áreas de saú-
de, educação e lazer.
PRAZO: 01/08/2025 a 31/07/2026.
DATA: 01/08/2025.

ATA DA 19ª SESSÃO DO 2º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2025

Aos dezessete dias do mês de setembro 
do ano de dois mil e vinte e cinco, cen-
tésimo octogésimo segundo ano de Fun-
dação da cidade de Petrópolis, no Salão 
Plenário da Câmara Municipal de Petró-
polis, verificado o quórum e havendo nú-
mero legal, às quinze horas e dois minu-
tos o Presidente, o Vereador Júnior Co-
ruja declarou aberta a presente Sessão 
com os seguintes dizeres: Feliz a nação 
cujo Deus é o Senhor. Sob a proteção de 
Deus e em nome do povo de Petrópolis 
damos início aos nossos trabalhos. Em 
seguida, solicitou o Vereador Léo França 
que realizasse a leitura da ata anterior 
e do expediente. Realizada a leitura da 
ata anterior, esta resta aprovada. EX-
PEDIENTE: Indicação Legislativa nº: 
8541 e 8544/2025 do Vereador Gil Mag-
no; Indicação Legislativa nº: 8550/2025 
do Vereador Carlos Alberto; Indicação 
nº: 8529, 8530 e 8542/2025 do Verea-
dor Júnior Coruja; Indicação nº: 8532 a 
8536 e 8538/2025 do Vereador Carlos 
Alberto; Indicação nº: 8539/2025 do Ve-
reador Thiago Damaceno; Indicação nº: 
8540/2025 do Vereador Junior Paixão; 
Terminada a leitura do EXPEDIENTE, o 
Senhor Presidente, passou à ORDEM 
DO DIA: Colocado em 2ª discussão e vo-
tação o Projeto de Lei nº: 6471/2025 do 
Vereador Marquinhos Almeida; o Projeto 
foi aprovado com 11 votos; Registre-se 
a ausência do Vereador Dudu, do Vere-
ador Junior Paixão, do Vereador Thiago 
Damaceno e do Vereador Tiago Leite; 
Colocado em 1ª discussão e votação o 
Projeto de Lei nº: 1815/2025 do Vereador 
Júnior Coruja; o Projeto foi aprovado com 
12 votos; Registre-se a ausência do Ve-
reador Dudu, do Vereador Junior Paixão 
e do Vereador Octávio Sampaio; Coloca-
do em 1ª discussão e votação o Projeto 
de Lei nº: 3217/2025 do Vereador Junior 
Paixão; o Projeto foi aprovado com 12 
votos; Registre-se a ausência do Verea-
dor Dudu, do Vereador Junior Paixão e 
do Vereador Octávio Sampaio; Colocado 
em discussão e votação o Requerimento 
de Inclusão nº: 8557/2025 do Vereador 
Marquinhos Almeida; o Requerimento 
foi aprovado com 10 votos; Registre-se 
a ausência do Vereador Dr. Aloísio, do 
Vereador Dudu, do Vereador Junior Pai-
xão e do Vereador Léo França; Registre-
-se que o Vereador Thiago Damaceno 
votou contra o Requerimento; Colocado 
em discussão e votação o Projeto de Lei 
nº: 5087/2025 do Vereador Marquinhos 
Almeida; o Projeto foi aprovado com 10 
votos; Registre-se a ausência do Vere-
ador Dudu, da Vereadora Júlia Casa-
masso, do Vereador Junior Paixão e do 
Vereador Léo França; Registre-se que o 
Vereador Thiago Damaceno votou contra 
o Requerimento; Colocado em discussão 
e votação única a Indicação Legislativa 
nº: 2504/2025 do Vereador Gil Magno; 
a Indicação foi aprovada com 13 votos; 
Registre-se a ausência do Vereador 
Dudu e do Vereador Junior Paixão; Co-
locado em discussão e votação única e 
em bloco das Indicações nº: 1059, 1063, 
1064, 2051, 2382, 4045, 4047, 4051, 
5009, 5030, 5033, 5042, 5043, 5067, 
5068, 5070, 5220, 5774, 6821, 6995, 

8227, 8235, 8238, 8318, 8342, 8351 e 
8388/2025; as Indicações foram apro-
vadas com 13 votos; Registre-se a au-
sência do Vereador Dudu e do Vereador 
Junior Paixão; Registre-se que o Verea-
dor Gil Magno solicitou que justificasse 
a ausência do Vereador Junior Paixão, 
pois este encontra-se com o Secretário 
de Turismo e pediu também para justifi-
car a do Vereador Dudu pois encontra-
-se adoentado; Terminada a ORDEM DO 
DIA e NADA MAIS HAVENDO A TRA-
TAR, a Presidência, às quinze horas e 
trinta e cinco minutos declarou encerrada 
a presente sessão, convocando os Se-
nhores Vereadores e Vereadoras para a 
próxima sessão, que ocorrerá em segui-
da. Escrevo, atesto e assino para fazer 
constar, Vinicius Martins Assessor para 
Procedimentos Públicos. Registre-se e 
publique-se.

Vinicius Martins

ATA DA 20ª SESSÃO DO 2º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2025

Aos dezessete dias do mês de setembro 
do ano de dois mil e vinte e cinco, centé-
simo octogésimo segundo ano de Funda-
ção da cidade de Petrópolis, no Salão 
Plenário da Câmara Municipal de Petró-
polis, verificado o quórum e havendo nú-
mero legal, às quinze horas e trinta e seis 
minutos o Vereador Thiago Damaceno 
declarou aberta a presente Sessão com 
os seguintes dizeres: Feliz a nação cujo 
Deus é o Senhor. Sob a proteção de 
Deus e em nome do povo de Petrópolis 
damos início aos nossos trabalhos. Em 
seguida, solicitou a Vereadora Professo-
ra Lívia que realizasse a leitura do expe-
diente. EXPEDIENTE: Requerimento de 
Informação nº: 8545/2025 do Vereador 
Léo França; Requerimento de Informa-
ção nº: 8549/2025 da Vereadora Profes-
sora Lívia; Indicação nº: 8560/2025 do 
Vereador Dudu; Terminada a leitura do 
Expediente o Vereador Gil Magno solici-
tou a inversão de pauta e com anuência 
dos demais Vereadores, o Senhor Presi-
dente, passou então à ORDEM DO DIA: 
Colocado em 1ª discussão e votação o 
Projeto de Lei nº: 3965/2025 do Vereador 
Marquinhos Almeida; o Projeto foi apro-
vado com 12 votos; Registre-se a ausên-
cia do Vereador Dudu, do Vereador Jú-
nior Coruja e do Vereador Junior Paixão; 
Colocado em discussão e votação única 
a Indicação Legislativa nº: 5150/2025 do 
Vereador Gil Magno; a Indicação foi apro-
vada com 12 votos; Registre-se a ausên-
cia do Vereador Dudu, do Vereador Ju-
nior Paixão e do Vereador Octávio Sam-
paio; Colocado em discussão e votação 
única e em bloco das Indicações nº: 
1066, 1067, 1068, 2449, 2476, 2477, 
4053, 4057, 4066, 5005, 5019, 5020, 
5048, 5059, 5060, 5235, 5236, 5237, 
6154, 6489, 6959, 6315, 8320, 8321, 
8353, 8386, 8689 e 8390/2025; as Indica-
ções foram aprovadas com 13 votos; 
Registre-se a ausência do Vereador 
Dudu e do Vereador Junior Paixão; Re-
gistre-se que o Vereador Tiago Leite soli-
citou que justificasse a ausência do Vere-
ador Junior Paixão, pois este encontra-se 
com o Secretário de Turismo; Registre-se 
que o Vereador Gil Magno solicitou que 
fosse justificado em ata a falta do Verea-
dor Dudu pois encontra-se adoentado; 
Terminada a ORDEM DO DIA, o Senhor 
Presidente, passou a palavra aos Senho-
res Vereadores inscritos para fazer uso 
da tribuna, convidando assim o primeiro 
Vereador: 1) LÉO FRANÇA, PSB  – Ini-
ciou a sua fala cumprimentando os de-
mais Vereadores, os presentes, a im-
prensa e os telespectadores. Relatou que 
subiu novamente à tribuna para tratar do 
Fundo Municipal de Turismo. Ele afirmou 
que vem denunciando a existência de re-
cursos no fundo de turismo enquanto as 
escolas seguem sem merenda. Ressal-
tou que o município está sob decreto de 
calamidade pública financeira e que, em 
sua avaliação, tais recursos deveriam ser 
contingenciados e destinados à compra 
de alimentos, em vez de permanecerem 

no fundo para custear viagens e diárias 
do secretário e de seus assessores. Re-
latou que teve acesso à ata do Conselho 
Municipal de Turismo, realizada em 18 de 
agosto, e que já ocorreu outra reunião 
recentemente, cuja ata também buscará 
obter. Disse ter ficado surpreso ao verifi-
car que, mesmo em estado de calamida-
de financeira, o secretário de Turismo 
solicitou mais R$ 37.000 para pagamento 
de diárias até o final do ano, valor que se 
soma aos R$ 230.000 aprovados em ja-
neiro para despesas de transporte e hos-
pedagem. Segundo ele, a Lei nº 
7.806/2019, que criou o Fumtour, não 
prevê pagamento de viagens, diárias ou 
hospedagens para o secretário e seus 
assessores. Comentou que, conforme re-
gistrado em ata, o secretário cancelou 
viagem a Londres em razão da crise fi-
nanceira, mas manteve viagem à Argenti-
na. Destacou que continuará fiscalizando 
e que o secretário, ao comparecer à Câ-
mara, deverá apresentar documentos 
que comprovem os gastos realizados 
com o fundo durante sua gestão. Dirigin-
do-se ao vereador Gil Magno, reiterou 
que respeita todos os conselheiros, mas 
considera que a prioridade de qualquer 
governo deve ser a merenda escolar. 
Mencionou ainda a fala do vereador Dr. 
Aloísio sobre a Bauernfest e recordou o 
caso do Saulo, quando houve denúncia 
de venda de barracas no Palácio de Cris-
tal. Segundo ele, na ocasião o prefeito 
prometeu abrir sindicância, mas, até o 
momento, nenhum resultado foi publica-
do no Diário Oficial ou no portal de trans-
parência. Questionou, assim, se os recur-
sos realmente ingressaram nos cofres 
municipais e por que não foram usados 
na compra de merenda. Também criticou 
a situação da saúde, lembrando que, em-
bora o Estado tenha repassado mais de 
R$ 100 milhões a mais do que em 2024, 
faltam medicamentos como dipirona, fil-
mes para exames de mamografia e fitas 
de glicemia. Ressaltou que a crise tam-
bém atinge a infraestrutura e a coleta de 
lixo, apontando que, embora os recursos 
estejam entrando, a população não per-
cebe melhorias. Defendeu que, na apre-
sentação do próximo quadrimestre, o se-
cretário da Fazenda deverá explicar o 
destino dos recursos e reafirmou que 
continuará fiscalizando, pois o dinheiro 
público precisa ser respeitado e bem ge-
rido. Em seguida, comentou sobre nota 
publicada no jornal Partisans, abordando 
a tentativa de terceirização na saúde. Re-
cordou que vereadores já denunciaram a 
entrada de uma empresa de Volta Re-
donda para atuar no Hospital Alcides Car-
neiro, o que foi barrado após denúncias. 
Elogiou o Dr. Jorge Martins por reunião 
recente em que foi criticada a intenção de 
terceirizar unidades de saúde, incluindo 
UPAs. Disse ter recebido informação de 
que Felipe Fortuna assumiu a direção do 
SMH e alertou que o Hospital Clínico de 
Corrêas estaria sendo “asfixiado”, corren-
do o risco de fechamento para dar lugar a 
outro hospital. Afirmou que não aceitará a 
entrega do hospital a grupos privados e 
criticou a contratação de empresas de 
fora da cidade, de Volta Redonda, Rio de 
Janeiro e Caxias, que, segundo ele, não 
prestam bons serviços. Por fim, destacou 
que, em 10 de setembro, o prefeito re-
passou R$ 610.583 às empresas de ôni-
bus, enquanto não há recursos para me-
dicamentos e merenda escolar. Reforçou 
que as crianças precisam de uma alimen-
tação de qualidade e que a população 
necessita de medicamentos, mas o pre-
feito prioriza repasses aos empresários 
de transporte. Diante disso, defendeu a 
abertura de uma CPI para investigar a 
relação do Executivo com as empresas 
de ônibus. Agradeceu e despediu-se. 2) 
JÚLIA CASAMASSO, PSOL – Iniciou a 
sua fala cumprimentando os demais Ve-
readores, os presentes, a imprensa e os 
telespectadores. Relatou a visita realiza-
da, juntamente com outros parlamenta-
res, ao galpão de coleta seletiva da 
COMDEP, localizado no bairro Siméria. 
Destacou que o espaço é amplo e estru-

turado, desempenhando papel funda-
mental na promoção da coleta seletiva no 
município. Registrou agradecimentos a 
Enés e Portilho pela recepção e pelo tra-
balho de excelência na reciclagem em 
Petrópolis. Ressaltou, entretanto, que a 
cidade é muito grande e, para garantir a 
coleta seletiva em todos os bairros, é ne-
cessário ampliar a iniciativa. Dirigiu-se à 
Fernanda, reconhecendo seu comprome-
timento e defendendo a expansão da co-
leta seletiva, de modo a reduzir a quanti-
dade de lixo enviada ao aterro sanitário, 
ao mesmo tempo em que se gera empre-
go e renda. Na sequência, tratou de mais 
um caso de violência contra a mulher 
ocorrido no município, registrado por câ-
meras de segurança. Manifestou solida-
riedade à vítima e alertou que a violência 
doméstica e familiar contra mulheres não 
se trata de um fato isolado, mas de um 
problema estrutural. Observou que, ape-
sar do aumento das denúncias, a maioria 
das mulheres ainda não consegue de-
nunciar por diversos fatores. Nesse senti-
do, reforçou a necessidade de uma Dele-
gacia Especializada de Atendimento à 
Mulher em Petrópolis, lembrando que o 
município é o nono do estado do Rio de 
Janeiro em número de casos de violência 
contra a mulher e o único, entre os nove 
primeiros, que ainda não possui uma de-
legacia especializada. Afirmou que segui-
rá na luta, em parceria com a OAB e de-
mais atores, pela instalação da unidade, 
que considera fundamental para romper 
com estruturas históricas de opressão e 
garantir direitos às mulheres. Em segui-
da, abordou a decisão da 4ª Vara sobre a 
contratação de servidores por RPA. Re-
cordou que participou da audiência reali-
zada em 18 de junho, quando a Justiça 
determinou o fim desse modelo de con-
tratação, considerado precarizante tanto 
para os trabalhadores quanto para o fun-
cionalismo público. Informou que, em 
nova decisão, o juiz determinou prazo de 
60 dias para que o Executivo apresente 
um plano para os trabalhadores que hoje 
atuam sob esse regime. Defendeu que o 
plano deve garantir a incorporação no 
serviço público, por meio de concurso, 
ressaltando que essa é a única forma le-
gítima de ingresso. Explicou que áreas 
essenciais, como educação, saúde e 
principalmente assistência social, depen-
dem de profissionais contratados por 
RPA. Afirmou que não defende demis-
sões, mas sim um plano de acolhimento 
e de valorização, lembrando que concur-
sos fortalecem o funcionalismo e trazem 
equilíbrio ao INPAS. Criticou que não 
adianta aumentar alíquotas e reduzir be-
nefícios previdenciários sem ampliar o 
quadro de servidores efetivos. Colocou o 
mandato à disposição para contribuir na 
elaboração de alternativas. Por fim, co-
mentou a chamada “PEC da blindagem”, 
em votação no Congresso Nacional. 
Considerou inaceitável que essa pauta 
avance em detrimento de propostas 
como a isenção do imposto de renda 
para trabalhadores que recebem até R$ 
5.000 ou o fim da escala 6x1. Classificou 
a proposta como “PEC da bandidagem”, 
pois, em sua visão, visa garantir imunida-
de parlamentar e dificultar a investigação 
de crimes comuns cometidos por políti-
cos. Alertou para a gravidade da tentativa 
de incluir o voto secreto em regime de 
urgência, o que, segundo ela, representa 
sério retrocesso. Defendeu a isonomia 
entre os três poderes e o direito de qual-
quer cidadão, independentemente do 
cargo, de ser investigado e responsabili-
zado caso cometa crime. Concluiu afir-
mando que seguirá acompanhando e 
denunciando essa situação. Agradeceu e 
despediu-se. 3) JÚNIOR CORUJA, PSD 
– Iniciou a sua fala cumprimentando os 
demais Vereadores, os presentes, a im-
prensa e os telespectadores. Afirmou que 
as denúncias feitas por seu mandato a 
respeito de empreendimentos imobiliá-
rios já começam a surtir efeito. Recordou 
que havia apontado diversas irregularida-
des em empreendimentos localizados em 
Nogueira e na Castelânea, além de men-

cionar a existência de inquérito no Minis-
tério Público Estadual investigando a 
empresa responsável pelo empreendi-
mento da Castelânea. Informou que o 
Ministério Público ingressou com ação na 
Justiça requerendo a suspensão imedia-
ta da instalação do empreendimento situ-
ado na Rua Olavo Bilac. Declarou estar 
acompanhando o caso de perto, com 
confiança na atuação da Justiça, e res-
saltou que seu gabinete estuda os pro-
cessos com atenção, em defesa do cida-
dão que deseja conquistar sua casa pró-
pria. Comunicou ainda que, na semana 
anterior, protocolou dois requerimentos 
de informação solicitando à Prefeitura a 
íntegra dos processos referentes aos em-
preendimentos de Nogueira e da Caste-
lânea. Defendeu que interesses privados 
não podem se sobrepor ao interesse co-
letivo e que pontos como impacto am-
biental, viário, zoneamento urbano e fai-
xa socioeconômica devem ser requisitos 
básicos para a regularização de qualquer 
empreendimento. Criticou a postura da 
empresa responsável, que iniciou o lan-
çamento de vendas sem autorização da 
Prefeitura, e alertou que Petrópolis não 
pode adotar uma lógica invertida em que 
primeiro se lança o empreendimento para 
só depois buscar regularização. Na parte 
final de sua fala, compartilhou uma notí-
cia que o deixou particularmente feliz. 
Lembrou que, há menos de um ano, en-
tregou uma moção de congratulações ao 
estudante Cauê Horta Teixeira, em reco-
nhecimento ao seu desempenho em uma 
escola pública da cidade. Na mesma oca-
sião, também foi homenageada a ex-se-
cretária de Educação e atual diretora-ge-
ral do Colégio Pensi, Elisa Badia, a quem 
fez questão de agradecer pela receptivi-
dade e sensibilidade. Relatou que, a par-
tir de um pedido feito por ele à diretora, 
Elisa levou o caso à direção da escola e 
conseguiu tramitar a solicitação junto ao 
Rio de Janeiro. Informou, com emoção, 
que recebeu hoje a notícia de que Cauê 
conquistou uma bolsa de estudos integral 
no Colégio Pensi. Declarou sua grande 
alegria com a conquista, destacando que, 
apesar das dificuldades enfrentadas pela 
família, o estudante agora terá condições 
de acesso a uma formação de excelên-
cia. Agradeceu mais uma vez à professo-
ra Elisa e à direção do Colégio Pensi pelo 
apoio e finalizou parabenizando Cauê, 
desejando-lhe sucesso em seu futuro. 
Agradeceu e despediu-se. 4) WESLEY 
BARRETO, PRD – Iniciou a sua fala 
cumprimentando os demais Vereadores, 
os presentes, a imprensa e os telespecta-
dores. Utilizou seu tempo na tribuna para 
prestar contas do trabalho realizado por 
seu mandato. Destacou que segue atu-
ando firmemente em prol da cidade, com 
pautas relevantes na área da saúde, visi-
tando e fiscalizando os equipamentos do 
município; na educação, acompanhando 
a situação das escolas, fundamentais 
para a formação das crianças; e também 
na luta por melhorias nos bairros de Pe-
trópolis e na representação dos empre-
endedores locais. Ressaltou que se trata 
de um trabalho árduo e incansável, sem-
pre a serviço do povo. Na sequência, afir-
mou que gostaria de tratar de um tema 
que considera essencial para seu man-
dato: a defesa da pauta cristã e dos valo-
res da família, bandeira que já sustentava 
antes mesmo de ser eleito e que reafir-
mou durante a campanha. Informou que, 
no dia 21 de setembro, ocorrerá a Mar-
cha da Família em Itaipava, evento que 
já havia sido realizado em outras ocasi-
ões na cidade, mas que não acontecia há 
mais de dez anos. Explicou que, em par-
ceria com o Conselho de Pastores de 
Itaipava (COP), a Prefeitura, a sociedade 
civil e a iniciativa privada, foi possível via-
bilizar a retomada desse evento, que, 
segundo ele, representa a valorização da 
fé, da cultura cristã e da família. Convi-
dou a população a participar da marcha, 
cuja concentração será no Bramil de Itai-
pava, próximo à UPA, às 14 horas, e que 
seguirá em caminhada até o Horto, onde, 
por volta das 16 horas, haverá um grande 

culto. Enfatizou que o convite se estende 
a todas as famílias, independentemente 
de religião, ressaltando que o evento pro-
move a união da comunidade e celebra a 
fé cristã. Por fim, destacou que, ao longo 
de seu mandato, continuará representan-
do os pastores, as igrejas e a população 
em geral, valorizando as religiões como 
instrumentos de construção de uma so-
ciedade mais justa. Agradeceu ao presi-
dente da Câmara, vereador Júnior Coru-
ja, e registrou a presença do pastor Ro-
berto no plenário. Concluiu desejando 
bênçãos a todos. Agradeceu e despediu-
-se. 5) THIAGO DAMACENO, PSDB – 
Iniciou a sua fala cumprimentando os 
demais Vereadores, os presentes, a im-
prensa e os telespectadores. Destacou a 
sua preocupação em relação ao desen-
volvimento econômico do município. 
Ressaltou que tem acompanhado os da-
dos recentes e se mostrado alarmado 
com a situação, marcada pelo fechamen-
to de empresas e pela queda na geração 
de empregos. Recordou que Petrópolis 
vem enfrentando, há muitas décadas, um 
processo de desindustrialização e de em-
pobrecimento, realidade que gera conse-
quências sociais graves, já que menos 
desenvolvimento significa mais famílias 
necessitando de apoio social. Nesse con-
texto, apontou que a prefeitura, diante de 
uma crise fiscal e orçamentária, dispõe 
de menos recursos para atender a popu-
lação. Destacou, portanto, a necessidade 
de ampliar o debate na cidade e nesta 
Casa Legislativa, trazendo o setor em-
presarial e os segmentos que movimen-
tam a economia local para a discussão 
de alternativas e soluções. Também res-
saltou a importância da revisão do mode-
lo de arrecadação do ICMS, fazendo um 
apelo ao governo estadual para que se-
jam feitas as alterações administrativas 
necessárias, a fim de que o município 
não deixe de receber recursos que per-
tencem ao povo petropolitano. Em segui-
da, defendeu a elaboração de um plane-
jamento estratégico de longo prazo para 
Petrópolis, capaz de redefinir identidades 
econômicas e desenvolver setores como 
tecnologia, inovação, turismo e imobiliá-
rio. Para isso, reforçou a necessidade de 
revisão do Plano Diretor, lembrando que 
o último foi aprovado em 2014, quando 
também exercia o mandato. Defendeu 
ainda que a cidade deve estabelecer um 
plano estratégico com metas claras para 
os próximos 30, 40 ou 50 anos, de forma 
a retomar o desenvolvimento e reduzir a 
dependência de transferências estaduais 
e federais. Na segunda parte de sua fala, 
informou à população que foi realizada 
mais uma reunião da Comissão Especial 
de Acompanhamento de Eventos do mu-
nicípio. Disse que já foram obtidas res-
postas da prefeitura e que novos ofícios 
foram elaborados, reforçando o papel 
fiscalizador e propositivo da comissão. 
Destacou que, embora o turismo e os 
eventos sejam fundamentais para a cida-
de, ainda falta clareza e profissionaliza-
ção na legislação e na estrutura adminis-
trativa para organizar o setor. Citou como 
exemplo a ausência de uma comissão 
intersetorial dentro do governo municipal 
que possa, junto da sociedade civil, dis-
cutir e planejar os eventos locais. Por fim, 
agradeceu ao presidente pelo tempo de 
fala e convidou a população a continuar 
acompanhando as sessões legislativas, 
seja presencialmente, seja pelos canais 
de transmissão disponíveis, já que as 
reuniões da Câmara são abertas ao pú-
blico. Agradeceu e despediu-se. Encerra-
da a FALA DOS VEREADORES E VE-
READORAS, e NADA MAIS HAVENDO 
A TRATAR, a Presidência, às dezessete 
horas e quarenta e três minutos declarou 
encerrada a presente sessão, convocan-
do os Senhores Vereadores e Vereado-
ras para a próxima sessão, que ocorrerá 
no dia vinte e três de setembro às de-
zesseis horas. Escrevo, atesto e assino 
para fazer constar, Vinicius Martins As-
sessor para Procedimentos Públicos. 
Registre-se e publique-se.

Vinicius Martins
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Comércio petropolitano se 
prepara para o fim do ano

Aumento no número de contratações e estratégias diferenciadas de venda
REPRODUÇÃO

Uma das datas mais impor-
tantes para o comércio varejista, 
o Dia das Crianças, comemorado 
em 12 de outubro, está chegan-
do e as vitrines já mostram os 
destaques e tendências de pre-
sentes para o público infantil. A 
data serve como um termômetro 
para as vendas mais esperadas 
do ano: Natal. Não à toa, muitas 
lojas já estão decoradas com a te-
mática natalina.

Para o Sicomércio Petrópo-
lis, a época é marcada por me-
lhores oportunidades de vendas. 
“Chegamos na época em que os 
estoques são reforçados, as con-
tratações temporárias começam 
e novas estratégias de venda e 
fidelização de clientes começam 
a tomar forma. Para o comér-
cio, atrações culturais e desta-
ques na programação turísticas 
da cidade também reforçam as 
vendas”, explica o presidente do 
Sicomércio Petrópolis, Marcelo 
Fiorini.

A dica para quem está na 
preparação é investir nas facili-
dades de pagamento, divulgação 
nas redes sociais e também es-
tratégias que facilitam a entrega 
ou retirada dos produtos escolhi-
dos pelo cliente.

“A forma de consumo mudou 
e as lojas tiveram que se adaptar. 
Muitos preferem comprar onli-

O DIA DAS Crianças serve como um termômetro para as vendas do Natal

ne, outros fazem questão de es-
tar fisicamente nas lojas. O que 
percebemos é que, indiferente da 
forma em que os presentes serão 
comprados, clientes querem ter 
acesso a promoções e facilida-
des. Vale a pena investir em bons 
produtos e atendimento diferen-
ciado”, completa Fiorini.

Considerando que o Dia das 
Crianças é a terceira data mais 
importante do varejo brasilei-
ro, atrás apenas do Natal e do 

Dia das Mães, a tendência é que 
as vendas tenham forte foco em 
eletrônicos e jogos, moda infan-
til, livros e artigos de papelaria, 
bem como em experiências. As 
estratégias de vendas para 2025 
devem incluir ações online e 
offline, usando a inteligência 
artificial para identificar produ-
tos de alta demanda e oferecer 
facilidades de pagamento, como 
parcelamento e descontos para 
pagamentos via PIX.

Na última semana, foi san-
cionada a lei municipal nº 
9.1052025, de autoria do vere-
ador Dr. Aloisio Barbosa que 
obriga todos os estabelecimentos 
públicos e privados de Petrópolis 
a afixar cartazes com os núme-
ros de emergência dos Bombei-
ros (193) e do SAMU (192), in-
cluindo orientações claras sobre 
quando acionar cada serviço.

O cartaz deverá ser visível 
e de fácil leitura, preferencial-
mente em locais de grande cir-
culação, como entradas e halls 
de recepção. Entre as situações 
listadas para os Bombeiros es-
tão incêndios, salvamentos 
aquáticos, acidentes com pes-
soas presas em ferragens e va-
zamentos de gás. Já o SAMU 

deve ser acionado em casos de 
infarto, AVC, traumas graves, 
intoxicações, paradas cardior-
respiratórias e partos de risco, 
entre outros.

 “Nosso objetivo é garantir 
que a população tenha acesso 
rápido e correto às informações 
de emergência, evitando atra-
sos no atendimento e salvan-
do vidas. A conscientização é a 
primeira medida de prevenção”, 
afirmou o vereador.

O descumprimento da lei 
sujeitará os estabelecimentos à 
aplicação de multa, que será re-
gulamentada pelo Poder Execu-
tivo, e o órgão municipal poderá 
estabelecer um modelo padrão 
de cartaz para padronizar a in-
formação em toda a cidade.

A Indicação Legislativa, de 
autoria da vereadora Gilda Bea-
triz, que solicita ao Executivo o 
envio de projeto de lei para criar 
o Programa Municipal de Equo-
terapia foi aprovada na sessão 
dessa quarta-feira (24). A inicia-
tiva tem como objetivo oferecer 
um recurso terapêutico reconhe-
cido no município.

A equoterapia é um método 
terapêutico que utiliza o cavalo 
como instrumento de reabili-
tação. Segundo estudos e reco-
mendações do Conselho Federal 
de Medicina, o movimento tri-
dimensional do cavalo durante 
a caminhada proporciona estí-
mulos sensoriais importantes, 

auxiliando na melhora da co-
ordenação motora, equilíbrio e 
interação social dos pacientes. 
Além disso, o contato com a 
natureza e com os animais con-
tribui para o bem-estar físico e 
emocional.

A vereadora Gilda Beatriz 
destaca que a proposta já é re-
ferência em outros municípios 
brasileiros, onde a equoterapia 
tem apresentado resultados po-
sitivos. “O Programa Municipal 
de Equoterapia será uma impor-
tante ferramenta de reabilitação 
e qualidade de vida, promoven-
do inclusão social e bem-estar 
físico e emocional”, afirma a ve-
readora.
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